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IMPORTÂNCIA DOS  BRICs  - DIMENS ÕES

I-OS BRICs E A ECONOMIA MUNDIAL – 
PARTICIPAÇÃO: OS GIGANTES (CHINA, ÍNDIA, 
BRASIL, RÚSSIA).
  LEMBRAR: ECONOMIA CHINESA É MAIOR QUE A 
SOMA DOS OUTROS TRÊS.

II-O FENÔMENO FOI RÁPIDO: ACONTECEU DE 1950 
PARA CÁ.

III-BRICs SÃO UM CONJUNTO ALTAMENTE DINÂMICO
    DINAMISMO DE CHINA, ÍNDIA E RÚSSIA (BRASIL 
ESTÁ VOLTANDO AO ALTO CRESCIMENTO?



  

IMPORTÂNCIA - BRICs   NÃO S ÃO APENAS  
ECONOMIAS  GRANDES  E QUE CRES CEM 

MUITO
I–SÃO ECONOMIAS CONTINENTAIS, MAS QUE ESTÃO 

PROCURANDO POSICIONAR-SE ESTRATEGICAMENTE 
PARA TIRAR PROVEITO DO APROFUNDAMENTO DE 
SUA INSERÇÃO INTERNACIONAL.
ECONOMIAS DE DUPLO MERCADO, EM MAIOR OU 
MENOR ESCALA (CHINA, ÍNDIA, BRASIL, RÚSSIA).

II–BRICs TÊM DADO GRANDES SALTOS DE 
COMPETITIVIDADE – AS DIFERENÇAS ESTRATÉGICAS:
• CHINA
• ÍNDIA
• BRASIL
• RÚSSIA



  

O “ENIGMA” DOS  BRICs : O MUNDO DA 
COMPLEXIDADE

I–CHINA E SUA COMPLEXIDADE.
II–ÍNDIA E SUA COMPLEXIDADE.
III–RÚSSIA E SUA COMPLEXIDADE.
IV–BRASIL E SUA COMPLEXIDADE (HORS CONCOURS?)



  

DÚVIDAS  E VULNERABILIDADES

I–CHINA E ÍNDIA SÃO ARQUIPÉLAGOS – TÊM ILHAS 
DE COMPETITIVIDADE E ECONOMIA DINÂMICA.

II–CHINA:
• O GRANDE DESNÍVEL ENTRE AS CIDADES–

PROVÍNCIA LITORÂNEAS E O MUNDO RURAL 
(GRANDE MAIORIA DA POPULAÇÃO).

    OS “TRÊS GRANDES PROBLEMAS” DA
    ECONOMIA RURAL ESTAGNADA.
• QUAL O FUTURO DA “REFORMA POLÍTICA”?
• COMO CONCLUIR A “NOVA LONGA 

MARCHA”? (CITAÇÃO)



  

III–RÚSSIA:
• INDO ALÉM DO MODELO BASEADO NO GRANDE 

PÓLO DE PETRÓLEO E GÁS MENSAGEM DO 
PRESIDENTE PUTIN SOBRE DIVERSIFICAÇÃO E 
EVOLUÇÃO PARA ALTAS TECNOLOGIAS)?.
• INDO ALÉM DA “DEMOCRACIA AUTORITÁRIA”?

IV–BRASIL:
• INDO ALÉM DO SALTO NOS SETORES 

INTENSIVOS EM RECURSOS NATURAIS?
• O ÍDOLO DE PÉS-DE-BARRO: QUALIDADE DO 

ENSINO FUNDAMENTAL.
• CARÁTER CRUCIAL DA REFORMA POLÍTICA 

(SUPERAÇÃO DO “CIRCO  DE HORRORES” DA 
CRISE POLÍTICA INTERMINÁVEL E CONSTRUÇÃO 
DE UM SISTEMA DE PARTIDOS MODERNO ).



  

DES TAQUE: CHINA –  COMO CONCLUIR 
A “NOVA LONGA MARCHA”

   “O GOVERNO DEVE, EM PRIMEIRO LUGAR, REGULAR 
O SEU PRÓPRIO COMPORTAMENTO, PARA PODER 
REGULAR O COMPORTAMENTO DAS VÁRIAS 
ENTIDADES ECONÔMICAS NO MERCADO E CRIAR UM 
BOM AMBIENTE DE MERCADO.  POR ENQUANTO, A 
REFORMA DAS FUNÇÕES DO GOVERNO TEM 
ESTADO AQUÉM DO PROGRESSO DO MERCADO.

    
..............................................................................................
..
“COMO PAÍS DE FORTE TRADIÇÃO DE AUTOCRACIA 
FEUDAL E FRACA TRADIÇÃO DE LEGALIDADE 
DEMOCRÁTICA, A CHINA TEM UMA GRANDE E MUITO 
DIFÍCIL TAREFA DE FAZER PREVALECER O DOMÍNIO 
DA LEI NUMA DEMOCRACIA CONSTITUCIONAL.

..............................................................................................

..



  

“CONSEQUENTEMENTE, NESSE NOVO PERÍODO 
HISTÓRICO DE GLOBALMENTE FAZER PROGREDIR 
O SISTEMA ECONÔMICO DE MERCADO SOB O 
DOMÍNIO DA LEI, PROMOVER A CIVILIZAÇÃO 
POLÍTICA, ESTABELECER UM SISTEMA 
DEMOCRÁTICO E CONSTRUIR UMA SOCIEDADE 
SOB O DOMÍNIO DA LEI SERÃO O GRANDE TEMA 
DA REFORMA”.

PROF. JINGLIAN WU (UM DOS ASSESSORES-
CHEFE DO PRIMEIRO-MINISTRO ZHU RONGLI)



  

O BRAS IL E OS  BRICs  –  A RELAÇÃO É 
TRÍPLICE

I–SOMOS PARCEIROS NA OMC, CONTRA AS 
BARREIRAS ÀS EXPORTAÇÕES DOS PAÍSES 
SUBDESENVOLVIDOS.

II–IMPORTÂNCIA DE FAZER ALIANÇAS 
ESTRATÉGICAS COM OS OUTROS BRICs, EM 
COMÉRCIO, INVESTIMENTOS DIRETOS, 
TECNOLOGIA.

III–MAS – SÃO NOSSOS CONCORRENTES MAIS 
PRÓXIMOS PELOS PRINCIPAIS MERCADOS 
MUNDIAIS (E O NOSSO PRÓPRIO MERCADO).



  

BRAS IL –  COMO VOLTAR AO ALTO 
CRES CIMENTO E REALIZAR S EU POTENCIAL

 I–O POTENCIAL: É O BRIC QUE SE SENTE MAIS À 
VONTADE NA ECONOMIA DE MERCADO E NA 
DEMOCRACIA (A SEU MODO).
ALÉM DISSO: É O PAÍS MAIS INTEGRADO, 
NACIONALMENTE, TEM ENORME RIQUEZA DE 
RECURSOS NATURAIS, EMPRESAS CRIATIVAS E 
MÃO-DE-OBRA COM GRANDE CAPACIDADE DE 
ADAPTAÇÃO.

II–ENTRETANTO – É “PROMETEU ACORRENTADO”. E, 
POR ISSO, NECESSIDADE DE UM PROJETO 
NACIONAL (“PROJETO DE BRASIL”).



  

 III–A SAÍDA (COMPLEXA) – ENFRENTAR 
SIMULTANEAMENTE OS DESAFIOS DE SUPERAR 
OS OBSTÁCULOS MACROECONÔMICOS AO 
CRESCIMENTO (PRINCIPALMENTE O “BLOQUEIO 
FISCAL”).
E REALIZAR UMA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO VOLTADA PARA O NOVO 
PARADIGMA ECONÔMICO (“ECONOMIA DO 
CONHECIMENTO”).

IV–BRASIL PODE EVOLUIR RAPIDAMENTE PARA O 
“MODELO ESCANDINAVO”, COM BASE NO SEU 
RICO POTENCIAL DE RECURSOS NATURAIS, E 
CHEGAR A SETORES DE NOVAS TECNOLOGIAS.



  

 V–PRINCIPAIS FRENTES ESTRATÉGICAS A 
DESENVOLVER:
• PORTA DE ENTRADA: UNIVERSALIZAR A 

INCLUSÃO DIGITAL (SEGUNDO TIPO DE 
ALFABETIZAÇÃO).
• GRANDE PROGRAMA DE “INOVAR PARA 

COMPETIR” (ÊNFASE EM FINANCIAMENTO DE 
PROJETOS DE PARCERIAS ENTRE 
UNIVERSIDADES E EMPRESAS).
• BASE DE APOIO: EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

DE QUALIDADE; E META DE UNIVERSALIZAR O 
ENSINO MÉDIO.



  

CONCLUS ÃO:
NADA ESTÁ ES CRITO

I–LIÇÕES (E HERANÇAS) DO PASSADO.
II–MAS: “SUBDESENVOLVIMENTO NÃO É DESTINO”.  

RESULTA DE ESCOLHAS ERRADAS.
E DESENVOLVIMENTO É “CORRIDA DE LONGA 
DISTÂNCIA”.

III–ENTÃO – TUDO VAI DEPENDER DAS OPÇÕES E 
ESTRATÉGIAS QUE FOREM ADOTADAS.


